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Dr. Orestes anuncia 
concurso público
Número de vagas 
depende da 
nova estrutura  
da prefeitura

t PARA 2018

Prefeitura fará novo certame

O prefeito Dr. Orestes (PMDB) 
anunciou esta semana  que irá 
realizar no ano que vem um novo 
concurso para diversas áreas da 
prefeitura.

O prefeito falou ainda nas redes 
sociai sobre o concurso público 
realizado em 2015 pelo governo do 
prefeito Clayton Machado (PSDB), 
que era destinado a preencher 
vagas na Guarda Civil Municipal. 
Após Sindicância que apontou 
irregularidades na organização e 
realização do certame, Dr. Orestes 
optou por cancelá-lo. O presidente 
do Sindicato dos Servidores Mu-
nicipais, Valteni Santos, em entre-
vista a este Jornal de Valinhos na 
semana passada, ressaltou que, 
apesar o cancelamento do concur-
so, há necessidade de se realizar 
um concurso público para a GCM, 
pois a tropa está envelhecendo. 

O prefeito disse que o concurso 
da guarda municipal foi cancelado, 
pois “recebemos muitas denún-

cias de irregularidades”. “Diante 
dessas reclamações foi instaurada 
uma sindicância que concluiu que 
o concurso é invalido. O próprio MP 
[Ministério Público]apontou para 
a ilicitude, o ato para contratação 
da empresa. Um concurso que não 
tinha condições de prosperar. Não 
foi um concurso justo, mas ilegal. 
A prefeitura já acionou a empresa 
para que devolva o dinheiro de ins-
crição do concurso para os candi-
datos”, comentou o prefeito

Ainda de acordo com Dr. Ores-
tes “em meados de 2018 iremos 
realizar um novo concurso, que se-
rão contempladas as diversas áreas 
dos servidores, inclusive quem 
prestou o concurso da Guarda terá 
oportunidade novamente de estar 
prestando esse concurso, só que 
desta vez de forma honesta e sem 
picaretagem (sic)”. 

 
NOVA ESTRUTURA

Após decisão da Justiça em 
outubro, que determinou que Dr. 
Orestes demita todos os servidores 
Comissionados, o prefeito criou no 
dia 20 do mesmo mês uma Co-
missão para realizar o projeto de 
uma nova estrutura administrati-
va. A Comissão tem até a próxima 
quarta-feira, dia 20, para entregar 
o anteprojeto ao prefeito, e nele 

deverá constar o número de cargos 
Comissionados que permanecerão 
na nova estrutura da prefeitura, as-
sim como as definições quanto ao 
número de cargos efetivos criados. 
Este Jornal de Valinhos solicitou in-
formações sobre o andamento dos 
trabalhos e se o anteprojeto já está 
pronto. Em resposta, a assessoria 
de imprensa informou “o proje-
to é completo e ainda está sendo 
elaborado. Ainda não é possível 
fornecer informações detalhadas 
[sobre criação de cargos efetivos ou 
extinção de cargos Comissionados] 
porque o projeto está em fase de 
elaboração”.

O último concurso realizado 
pela prefeitura ocorreu em 2014. 
Nele foram abertas 205 vagas.

Mauro Penido acusa prefeito 
de cometer pedalada fiscal

O vereador Mauro Penido 
(PPS), fez uma grave renúncia 
contra o prefeito Dr. Orestes 
(PMDB) na sessão de Câmara 
desta terça-feira, 12. Para Peni-
do, o prefeito estaria realizando 
“pedalada fiscal” ao retirar R$ 
10 milhões que seriam desti-
nados ao pagamento da cota 
patronal ao Valiprev (Instituto 
dos Servidores Municipais) para 
pagar os salários de dezembro e 
o 13º dos servidores. 

A acusação de Penido ocor-
reu durante a discussão de um 
Projeto de Lei de suplementa-
ção de verba no Orçamento, no 
total de R$ 12,7 milhões, sendo 
que a maior parte do valor, de 
acordo com o vereador, deveria 
ser usado para pagar o Valiprev 
e não os salários dos servidores.  
“Fiz uma análise desse projeto. 
Eu queria que os vereadores se 

atentassem a esse procedimen-
to. O que eu queria informar aos 
senhores, que o prefeito está fa-
zendo uma pedalada fiscal nes-
se projeto. As rubricas tiradas 
desse projeto são tiradas das 
dotações orçamentárias do Vali-
prev, dos R$ 12 mi, R$ 10 milhões 
desse projeto era para o Vali-
prev. Nós teremos que dar sa-
tisfação aos servidores. Não sei 
qual foi a tacada do prefeito ou 
da secretária [da Fazenda, Ma-
ria Luísa Denadai]. O Tribunal 
de Contas do Estado está dando 
pau (sic) em todos os projetos de 
financiamento com relação às 
prefeituras que têm previdência 
própria dos funcionários. Peço 
que os vereadores revejam. Isso 
é grave e pode causar cassação 
do prefeito e dos vereadores que 
anuírem a esse projeto.  O artigo 
35 da Lei de Responsabilidade 

PARA PAGAR SERVIDORES

Fiscal fala sobre isso. Vou ler um 
parecer do Tribunal, que enten-
de que o não pagamento da verba 
[cota patronal] para sua finalidade, 
é um forma de empréstimo. O que 
quer dizer isso. É pedalada fiscal, 
que deu problema com a Dilma”, 
disse o vereador, que pesquisou de 
onde estavam saindo as rubricas 
mencionadas no Projeto.

O vereador Giba (PMDB), dis-
se que não existe pedalada fiscal 
porque o projeto está passando 
pela Câmara. “Não há ilegalidade 
no projeto. Ele está tirando de onde 
está com dotações com sobra”, de-
fendeu. 

O Projeto entrou em votação 
e, na primeira discussão, Penido 
não foi acompanhado pelos seus 
pares, sendo voto único contra a 
proposta. Como a sessão ordinária 
era a última do ano, o presidente 
do Legislativo, vereador Scupena-
ro (PMDB), convocou uma sessão 
extraordinária em seguida, para 
segunda discussão. Desta vez, 
somente o vereador André Ama-
ral (PSDB) acompanhou Penido e 
também votou 
contra o Pro-
jeto de Lei 
de Dr. Ores-
tes.

Mauro Penido durante a sessão
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